CAMINHOS PARA A TRANSFORMAÇÃO DA ESCOLA DO CAMPO: um estudo de práticas político pedagógicas de egressos da Licenciatura em Educação do Campo da UFMA
RESUMO
As questões discutidas nesse trabalho originam-se do projeto de pesquisa “Formação e trajetórias de educadores do campo no estado do Maranhão: um estudo com egressos da Licenciatura em Educação do Campo da UFMA”. O referido projeto tem o objetivo de estudar a prática de egressos da Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal do Maranhão atuantes em escolas do campo. Especificamente, analisamos a inserção profissional de egressos da Licenciatura em Educação do Campo na docência. A pesquisa, de abordagem qualitativa, referenciada no materialismo histórico e dialético e na literatura nacional, desenvolveu-se por meio de estudos com levantamentos bibliográficos e obteve dados por entrevistas. Os principais autores estudados foram: Molina (2012; 2014); Caldart (2015), Aguiar e Azella (2006) e Molina e Hage (2016). Em pesquisa anterior, realizamos análise documental e aplicamos um questionário online com 31 dos 67 egressos da Ledoc/UFMA. As análises do questionário trataram da inserção profissional dos egressos, das condições de trabalho docente (estabilidade, inserção profissional na área de formação, renda, etc), e da inserção na docência na educação do campo. No plano de trabalho em questão, demos continuidade a pesquisa realizando entrevistas com cinco egressos, participantes da coleta com os questionários, para melhor compreender suas experiências e práticas profissionais com a docência em escolas do campo. A análise das entrevistas realizou-se com referência em Ozella e Aguiar (2006) e resultou em quatros temas analítico, a saber: perfil dos egressos entrevistados; os significados da alternância na LEDC/UFMA para os egressos; a docência e a escola do campo: em que dimensões estão as mudanças?; e avaliação sobre a formação na Ledoc/UFMA. Concluímos que os egressos possuem presença significativa nas escolas do campo, especialmente em escolas por alternância. Nestas os princípios da educação do campo são mais percebidos na práxis dos egressos. Já aqueles que atuam em escolas no campo, possuem dificuldades em trabalhar com esses princípios, considerando sua forma tradicional. De forma geral, concluímos que os egressos possuem potencial de um trabalho mobilizador e transformador nos espaços em que estão inseridos.
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1    INTRODUÇÃO
A pesquisa desenvolvida neste plano de trabalho remete ao projeto de pesquisa “Formação e trajetórias de educadores do campo no estado do Maranhão: um estudo com egressos da Licenciatura em Educação do Campo da UFMA”, com registro PICEL2199-2020, no Sigaa, da Universidade Federal do Maranhão. Objetivamos contribuir com a coleta de dados e análises no âmbito do referido projeto. Tem como foco de interesse a política de formação de educadores do campo, a partir de um estudo com egressos da Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal do Maranhão (Ledoc/UFMA). 

As Licenciaturas em Educação do Campo no Brasil (LECs) são uma conquista do Movimento da Educação do Campo. Dentre os programas e políticas conquistadas pelo Movimento, destaca-se o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), criado em 1998, e o Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura em Educação do Campo (Procampo), criado em 2007  (Os primeiros cursos de LEC apoiados pelo Procampo foram na modalidade de experiência piloto. A partir da boa execução das primeiras experiências e do contexto da criação do Programa Nacional de Educação do Campo, em 2012, por meio de edital, outras universidades puderam concorrer e implementar o curso de forma regular), que, em 2012, lançou Edital SESU/SETEC/SECADI nº 2/2012, convidando as universidades para tornar os cursos de Licenciatura em Educação do Campo (LEC) permanentes nas instituições. Edital este, do qual a UFMA participou e conseguiu a aprovação da Ledoc como curso regular. A universidade já havia desenvolvido experiências pilotos desse curso com a criação das turmas de 2009 e 2010, também por meio de editais do Procampo para o desenvolvimento de turmas especiais. Oficialmente, o curso foi criado na universidade pela Resolução nº 111/2009, do Conselho Universitário. 

Os estudantes das turmas especiais, de 2009 e 2010, concluíram o curso nos anos de 2015 e 2016, respectivamente, e constituem o grupo com o qual trabalhamos no presente projeto de pesquisa. 
2   JUSTIFICATIVA
A importância desse estudo se deve ao fato de que a formação de professores do campo constitui-se numa problemática evidenciada em todos os embates travados pelo Movimento da Educação do Campo. O desejo desse Movimento é contribuir na construção de um projeto educativo para as escolas do campo capaz de trabalhar os interesses, a política, a cultura e a economia da população do campo, nas suas diversas formas de organização e trabalho, produzindo valores, conhecimento e tecnologias na perspectiva do desenvolvimento social e econômico igualitário (FERNANDES; CERIOLI; CALDART, 2005).
A realização de estudos sobre a prática pedagógica de egressos de LECs são fundamentais para o aperfeiçoamento da política de formação de professores do campo e para o debate da educação do campo no estado do Maranhão. A Ledoc já possui egressos atuando como docentes ou gestores de processos educativos. Escolher alguns egressos para o desenvolvimento dessa pesquisa, por meio de entrevistas de aprofundamento, se faz importante para os debates dessa modalidade de formação ofertada pela UFMA e para o contexto mais amplo de discussões sobre a formação ofertadas pelas LECs no Brasil.
3  OBJETIVOS
Geral
Estudar a prática de egressos da Licenciatura em Educação do Campo da Universidade Federal do Maranhão em escolas do campo.
Específicos
a) Investigar e analisar como os egressos atuantes na docência e/ou gestão em escolas do campo têm desenvolvido ações que contribuem para a transformação da forma escolar do campo;
b) Compreender como os egressos da Ledoc/UFMA articulam as concepções políticas (e de saberes) veiculadas pela universidade e pelo Movimento da Educação do Campo;
c) Pesquisar se/como ocorre o diálogo entre a comunidade local e a escola do campo, afim de compreender como as especificidades culturais, de produção e de saberes locais estão inseridos no trabalho pedagógico do egresso atuante como docente e/ou gestor de uma escola do campo;
d) Estudar os impactos que a pandemia da Covid-19 trouxe para o trabalho dos egressos em escolas do campo.
4   METODOLOGIA
A principal estratégia metodológica pensada inicialmente para a realização desse estudo foi a entrevista com egressos, das turmas de 2009 e 2010. O critério da escola desses egressos para o processo de entrevista foi o de estarem atuando como docentes nas escolas do campo, no momento da entrevista. Buscamos por aqueles que atuavam em EFAs e em escolas do campo em comunidade rurais e/ou quilombola. Para isso, buscamos nas respostas dos questionários online, realizado em 2021, identificar aqueles que responderam atuam como docentes em escolas do campo e realizamos o contato. Ao confirmar a permanência da docência em escola do campo, prosseguimos para compor uma agenda de entrevista.
Considerando nossa perspectiva de pesquisa qualitativa, o desenvolvimento da pesquisa exigiu do discente-pesquisador inserção, em profundidade com dados informativos (gravação de áudios, transcrição de entrevista) dos egressos em seu campo de pesquisa. Entendemos que este seria o melhor método para apreendermos os objetivos propostos neste estudo. Para a realização das entrevistas conectamos cinco egressos que responderam ao questionário aplicado no início de 2021, quando realizamos a primeira versão dessa pesquisa, por meio de uma iniciação científica, obtendo dados de egressos sobre suas trajetórias profissionais e docente, por meio de questionários. Tendo em vista a dificuldade de contato com os egressos, essa etapa de realização de entrevistas levou um tempo significativo no desenvolvimento desse plano de trabalho e boa parte das entrevistas tiveram que ser realizadas por meio do Google Meet, tendo em vista o contexto da pandemia da Covid-19.
Após a realização de entrevistas, iniciamos estudos sobre a forma de transcrever e realizar análise do material obtido. Considerando a etapa de transcrição, realizamos o estudo do texto: “A transcrição da fala do homem rural: fidelidade ou caricatura?”, de autores como Dulce C. A. Whitaker et al. (1996), que faz caracterização da fala do homem rural do campo no processo de transcrição de entrevistas. Sua principal preocupação, nesse processo refere-se à evidência da sintaxe de qualquer discurso que seja respeitada e transcrita de forma fidedigna com
erros de concordância ou regência verbal. Outra preocupação ocorrente diz respeito ao nível fonético, reprodução de uma pronúncia original, usando erros de ortografia.
Segundo os autores, respeitar o entrevistado implica, portanto, reproduzir somente os "erros" de sintaxe, ou seja, as formas peculiares de articulação da sua fala. O texto também tem propósito de realizar sugestões que tornem mais eficientes os resultados transcritos, dada importância da fala do entrevistado, não apenas para utilização em um determinado estudo, mas também para valorização desse discurso, na maioria das vezes, ouvida e avaliada de maneira preconceituosa. 

Em um segundo momento da pesquisa, após as entrevistas transcritas estudamos o processo de análise, considerando a perspectiva da análise do discurso. Realizamos um estudo do texto “Núcleos de significação como Instrumento para a Apreensão da Constituição dos Sentidos”, autoria de Wanda Maria Junqueira Aguiar & Sergio Ozella, (2006), que tem como referência um instrumento para apreensão da construção dos sentidos de uma entrevista a partir do referencial socio histórico. O texto visa apreender os sentidos que constituem o conteúdo da fala dos sujeitos informantes a partir do que chamamos de núcleos de significação. 

O texto propõe algumas etapas no processo de organização e análise do material levantado, particularmente, a partir das entrevistas visando chegar aos núcleos de significação no caminho da apreensão dos sentidos e subjetividade dos informantes entrevistados. Destaca-se nesse processo três etapas indicadas pelos autores: os pré-indicadores, indicadores e núcleos de significação.
a) Os pré-indicadores
A partir de todo o material gravado e transcrito, começamos com várias leituras chamadas de leituras “flutuantes”, onde possamos, aos poucos, a fazer a familiarização que visa uma apropriação do material. Essas leituras permitem caracterizar e organizar o que chamaríamos de pré-indicadores para a construção dos núcleos futuros. A partir dessa etapa surge temas mais diversos, caracterizados por maior frequência (pela sua repetição ou reiteração); a importância enfatizada nas falas dos informantes; a carga emocional presente; as ambivalências ou contradições e as insinuações não concretizadas, etc (AGUIAR; OZELLA, 2006).
b) Os indicadores e conteúdos temáticos
Após de várias leituras foi possível, um processo de aglutinação dos pré- indicadores, seja pela similaridade, complementaridade ou pela contraposição, de
modo que conduziu a menor diversidade; no caso dos indicadores, que permitiu caminhar na direção dos possíveis núcleos de significação. Vigotski (1998, p.182, aput Aguiar e Ozella, 2006, p. 231) vem falar das peculiaridades semânticas da fala interior e destaca aglutinação como uma delas: “Quando diversas palavras se fundem numa única, a nova palavra não expressa apenas uma ideia de certa complexidade, mas designa todos os elementos isolados contidos nessa ideia”.
c) Construção e análise dos núcleos de significação
Através da releitura do material, considerando a aglutinação resultante (conjunto dos indicadores e seus conteúdos), começamos com um processo de articulação que resultou na organização dos núcleos de significação por meio de sua nomeação. Os indicadores são importantes para identificar os conteúdos e sua mútua articulação de maneira a revelar e objetivar a essência dos conteúdos expressos pelo sujeito informante. No processo de organização dos núcleos de significação – que propõe como critério a articulação de conteúdos semelhantes, complementares ou contraditórios –, é possível verificar as modificações e contradições que acontecem no processo de construção dos sentidos e significados, onde possibilita uma análise mais consistente que nos leva a ir além do aparente, e considerando tanto as condições subjetivas quanto as condições contextuais e históricas. No momento em que, efetivamente, começamos o processo de análise e avançamos do empírico para o interpretativo, apesar do procedimento desde o início da entrevista, ser um processo construtivo/interpretativo (OZELLA; AGUIAR, 2006).
d) A análise dos núcleos
Para Ozella e Aguiar, (2006), o processo de análise começa a partir de um processo intra-núcleo e avança para uma articulação inter-núcleos. Esse procedimento deixa explicito as semelhanças ou contradições que revela o movimento do sujeito. O processo de análise não deve se restringir ao discurso do informante, deve ser articulada (e aqui se amplia o processo interpretativo do investigador) com a contextualização social, política, econômica, síntese, histórica, que permite à compreensão do sujeito na sua totalidade.
Para os autores o avanço acontece na compreensão dos sentidos quando os conteúdos dos núcleos são articulados. Nesse momento, temos a realização da análise mais complexa, completo e sintetizador, ou seja, quando os núcleos são integrados no seu movimento, analisados à luz do contexto do discurso em questão, à luz do contexto sócio-histórico, à luz da teoria.
Para os autores, esse procedimento visa avançar do empírico para o interpretativo, isto é, do discurso para o seu sentido, compreendendo que o desejo é buscar a fala interior, ou seja, através da fala exterior percorremos para um plano mais interiorizado, para o próprio pensamento (VIGOTSKI, 1998, p.185).
Os autores citam a importância de analisar as determinações constitutivas do sujeito, e, para isso, a importância de apreender as necessidades, em alguma forma mencionadas pelos sujeitos e identificadas por meio dos indicadores. Entendemos que tais necessidades são determinantes/constitutivas dos modos de agir/sentir/pensar dos sujeitos. Essas necessidades que, na sua dinamicidade emocional, mobilizam processos de construção de sentido e as atividades do sujeito.
Foi com base nesse referencial e nesse esforço de sistematização e análise que desenvolvemos o tratamento das entrevistas e chegamos a alguns temas de análise. É importante ressaltar, que o discente-pesquisador está em processo de aprendizado sobre esse referencial e o ato de fazer pesquisa. Portanto, os temas aqui apresentados fazem parte de seu esforço analítico e de sínteses construídas junto a orientadora do projeto de pesquisa.
O discente-pesquisador obteve grande aprendizado em todo o processo de entrevista (entrevista com os entrevistados egressos, transcrição de entrevista, leitura flutuante, resumo de entrevista e quadro analítico). Outro grande aprendizado que o discente-pesquisador adquiriu foi com as reuniões de estudo e discursões sobre o plano de trabalho da pesquisa.
Foi possível observar as etapas estudadas sobre os métodos de leitura, uma análise de construções narrativas, mas com a intenção de realizar também uma análise do sujeito. Desse modo, temos que a partir das palavras inseridas no contexto que lhes faz atribuição de significado e entendendo como contexto desde a narrativa do sujeito informante até as condições histórico-sociais que o constituem.
Durante o processo de entrevista, foram realizadas três entrevistas de forma remota (online), e foi possível realizar duas entrevistas presenciais, obedecendo todos os protocolos da covid-19, como o uso de máscara, álcool em gel, distanciamento social e etc. Nesse processo, foi bastante gratificante conhecer a vida dos egressos antes, durante e depois de ingressar no curso de Licenciatura em Educação do Campo, no que se refere à trajetória, os momentos marcantes e significativos quando ingressaram na universidade, o que mudou (ou foi mudando) na experiência como docente durante, e depois do curso, etc.
5   RESULTADOS
Para chegarmos nos temas que aqui apresentamos, organizamos um quadro analítico, isto é, uma tabela com recorte de falas das entrevistas dos egressos. A organização do quadro analítico dá início com leitura e análise de dados dos 5 egressos entrevistados. Nessa análise, primeiramente, realiza-se um resumo com os dados de cada entrevistados e num segundo momento são organizados, retirando as partes mais relevantes e colocando no quadro analítico em formato de tabela. Os temas para esta organização são: “perfil dos egressos entrevistados”; “os significados da alternância na LEDC/UFMA para os egressos”; “à docência e a escola do campo: em que dimensões estão as mudanças?”; e “avaliação sobre a formação na Ledoc/UFMA”. 

Os nomes fictícios aqui utilizados foram escolhidos pelos próprios egressos, quando responderam ao questionário, e confirmados durante a realização das entrevistas. Todos os entrevistados assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para participar dessa pesquisa.
Tema 1: Perfil dos egressos entrevistados
Nesse item iremos apresentar cada egresso entrevistado.
Batista é egresso da Ledoc, da área de Ciências da Natureza e Matemática. Este cursou as séries iniciais do ensino fundamental na zona rural e as séries finais na Escola Família Agrícola e São Luís Gonzaga do Maranhão, na qual trabalha hoje. Ao terminar na escola, fez o curso técnico em Agropecuária na Escola Família Agrícola de Soinho em Teresina – PI.
Suas experiências profissionais envolvem: na Secretaria de Agricultura em São Luís Gonzaga do Maranhão; técnico na Escola Família Agrícola de São Luís Gonzaga do Maranhão, desde de 2005.
Sobre essa experiência profissional, o egresso relata:
Trabalhando na Escola Família Agrícola de São Luís Gonzaga do Maranhão de 2005 até 2009, como técnico na área de produtivo, no setor de produção, criações, dando aula de Zootecnia e Educação Física na escola. Por intermédio da UAFAMA (União das Escolas Famílias Agrícolas do Maranhão), fez um comunicado para os monitores que estavam trabalhando nas Escolas Famílias Agrícolas, perguntando quem teria o interesse em
participar no vestibular do curso de Licenciatura em Educação do Campo. (p. 06).
Após a conclusão do curso, o egresso não realizou nenhuma formação continuada. Toda via, tem o desejo de realizar uma pós-graduação em educação do campo.
A egressa Josy, cursou a Ledoc/UFMA, na área de Ciências Agrárias. Antes de cursar a Ledoc, ela já possuía licenciatura em História (2001). Atualmente a egressa, é professora efetiva da rede municipal da cidade de Turiaçu – MA, como docente do ensino fundamental na área de história, geografia e artes, isto é, na área de sua primeira graduação.
A egressa relata que em 2008, foi contratada pelo estado, para trabalhar em uma escola do território quilombola na comunidade de Jamari dos Pretos no município de Turiaçu – MA. Foi no âmbito dessa experiência profissional, que a egressa conheceu a proposta da Ledoc/UFMA e, por intermédio da professora Cacilda, foi convidada a realizar o vestibular para ingresso no curso.
A egressa relata que:
Terminei a graduação em 2014, e trabalhei na escola como contratada, até o ano de 2013. Depois não consegui mais contrato pelo estado. Em 2016, fui chamada para trabalhar na SEMED (Secretaria de Educação do Município), como coordenadora na educação, tinha algumas escolhas, poderia escolher qualquer área que pudesse e escolhi justamente as escolas do campo da região quilombola do município de Turiaçu – MA. O município agrega 13 comunidades titularizadas, somente a comunidade de Jamari, tem sido uma comunidade quilombola, mas todas as outras, ficam na mesma região. Então, trabalhei com projetos pedagógicos com a questão dos conhecimentos históricos, a lei 10.639 que trata do estudo, história e cultura dos povos africanos e afrodescendente. (p. 05 e 06).
A egressa Fernandes, se formou na terminalidade de Ciências da Natureza e Matemática, teve sua primeira experiência na área de educação como contadora de história voluntária em uma escola, na comunidade em que morava, esta comunidade era situada com três vilas. Chegou a trabalhar como auxiliar da professora regente e, seis meses de experiência, assumiu a sala de aula. Ficou como contratada e posteriormente como concursada na escola. Antes de ingressar na Ledoc/UFMA, a egressa já tinha um curso em magistério em nível médio, e também já tinha experiência como docente do ensino fundamental menor.
Segunda a egressa:
A trajetória para chegar na UFMA (Universidade Federal do Maranhão), foi através da Escola Família Agrícola e da professora Gardênia, docente que atuou na Escola Família Agrícola. Professora formada na universidade de
Teresina – PI. Quando ingressei na UFMA, para estudar no curso do PROCAMPO, era concursada da SEMED de Balsas – MA. (Fernandes, p. 05).
Trabalhei mais de dez anos numa escola da rede pública, como docente do ensino fundamental menor e por problema de saúde, tive que deslocar para a cidade. E recentemente completou três anos que estou atuando numa escola da educação infantil na cidade de Balsas – MA. Portanto, a egressa não atua na etapa do ensino fundamental em que foi habilitada no curso da Ledoc, mas na etapa em que seu curso de magistério em nível médio permite sua atuação.
Após concluir o curso na Ledoc, a egressa fez uma pós-graduação em Matemática. E no momento, cursa uma pós-graduação em Neurociência em Educação.
O egresso Ozemias, fez o curso na Ledoc/UFMA, na área de Ciências da Natureza e Matemática. Ele não possuía nenhuma experiência com sala de aula, antes de cursar na Ledoc. Terminou o 3ª ano do ensino médio em 2006, e passou um período sem estudar.
O egresso da Ledoc, relata que por meio da ACEMA, teve a oportunidade de concorrer tanto ao edital do curso de Pedagogia da Terra, como o de Licenciatura em Educação do Campo. Foi aprovado em ambos e escolheu a Ledoc, pois era o curso que iniciaria as aulas mais rapidamente.
Atualmente, o egresso é professor na Escola Família Agrícola de São Luís Gonzaga do Maranhão. Ele relata que ainda cursando a Ledoc teve a oportunidade de trabalhar como docente. Afirma que: “passei oito anos trabalhando em dois municípios, em São Luís Gonzaga do Maranhão – MA e Alto Alegre – MA”. (p. 06).
Dentre suas experiências profissionais, relata que:
Trabalhei como gestor da escola na comunidade de Altamira dos Borbas, no município de Alto Alegre – MA, e participei como coordenador da equipe de alunos residente da UFMA. Coordenei outro programa de saberes da terra que também é voltado para a educação do campo” (p. 09 e 10). “Atualmente tenho atuação somente na Escola Família Agrícola de São Luís Gonzaga do Maranhão e já somam mais de 10 anos. (p. 05).
Antes de ingressar no Curso de Licenciatura em Educação do Campo, o egresso Professor G afirma:
Ministrava aula particular com colegas, sempre teve o dom e gostou de ministrar aula de Matemática. A trajetória começa na Escola Família Agrícola de São Luís Gonzaga do Maranhão – MA. Aquela vontade de continuar os estudos, ser professor de Matemática e ao chegar Bacabal – MA, teve a oportunidade de trabalhar na União das Associações das Escolas Agrícolas
do Maranhão (UEFAMA), trabalhando como vigia e nesse período surge o vestibular do curso de Licenciatura em Educação do Campo. Primeiro vestibular da Universidade Federal do Maranhão. (Professor G, p. 03 e 07).
Dentre suas experiências profissionais na área da educação, o egresso relata que trabalhou por dois anos com uma turma do Programa Saberes da Terra, e por cinco anos em uma turma multisseriada. Afirma que em 2019,
Teve seletivo da educação do campo novamente e passei em primeiro lugar para Matemática no município de Santa Luzia – MA, na unidade regional de Santa Inês – MA. Iniciei ministrando a disciplina de Matemática na CFR (Casa Familiar Rural) de Santa Luzia – MA, comecei a descobrir que tudo é no seu tempo. Na mesma escola, fui chamado para a atuar na coordenação e continuar ministrando aulas de Matemática. Após dois meses, fui indicado para ser coordenador da educação do campo na regional de Santa Inês – MA. Sair da coordenação e da sala de aula da escola e hoje represento a CFR de Alto Alegre do Pindaré – MA, CFR de Santa Luzia – MA, EFA de Bela Vista – MA e EFA de Pio XII – MA. (Professor G, p. 06).
Conforme os relatos, o egresso consolida sua experiência profissional nas escolas com Pedagogia da Alternância. Todavia, o egresso ressalta que até então atua como contratado, isto é, não possui cargo de concurso. Essa é uma característica dos docentes que atuam nas EFAs, pois sua condição de filantropia, isto é, de instituição privada sem fins lucrativos não prevê contratação por concurso, mas por contrato.
Em relação à formação continuada, o egresso possui uma especialização em Educação do Campo e outra em Matemática e Física.
Com base nas informações apresentadas pelos egressos sobre os principais desafios/dificuldades e as condições de trabalho, entendemos que aqueles que estão trabalhando nas Escolas Famílias Agrícolas, possuem maior liberdade pedagógica de trabalhar com a especificidade da educação do campo, conforme veremos mais a frente. Todavia, também encontram desafios com a estrutura da escola, com a falta de recurso, condições estas comuns em escolas filantrópicas, como as EFAs.
Já os egressos que atuam em escolas que não se caracterizam como escolas do campo, encontram maiores desafios para trabalhar com as questões voltadas à educação do campo. Isso ocorre, pois, a escola não se identifica com o campo, não possui apoio de outros professores para que um trabalho pedagógico aconteça, na perspectiva da educação do campo. Essas dificuldades podem ser percebidas conforme o relato da egressa Josy:
Não consigo ser ouvida, não consigo colocar em prática as minhas ideias, tudo aquilo que aprendi, nova metodologia de trabalhar, fugir um pouco do tradicional, buscando trabalhar a realidade do aluno, a partir dos conceitos científicos que a educação exige meus colegas, a escola que trabalho não absorve essa forma. Trabalho muito de forma tradicional, com livro e quadro. Isso não agrada e quando tento fazer diferente, as vezes sou barrada. (Josy, p. 11).
Ainda existem muitas barreiras nas escolas rurais tradicionais para que essas mudanças aconteçam e o egresso possa trabalhar com a perspectiva da educação do campo, desenvolver trabalhos pedagógicos, e os princípios da educação do campo.
Tema 2: Os significados da alternância na LEDC/UFMA para os egressos
Os relatos sobre o formato metodológico do curso na Ledoc, neste caso, a Pedagogia da Alternância, é feito com um tom muito positivo pelos egressos. 

Sobre a potencialidade de Alternância, a egressa Josy, afirma que “basicamente 100% dos alunos que fizeram a graduação em educação do campo, o tempo fora da universidade que vinha para a comunidade, desenvolveram projetos que foram fundamentais e que fizeram conhecer tanto a teoria quanto a prática ao mesmo tempo” (p. 18). 

A afirmação da egressa contribui para defendermos a Pedagogia da Alternância como importante estratégica metodológica para a práxis educativa, contribuindo tanto para a formação na educação básica, como nas EFAs, como no ensino superior, com as devidas estratégias metodológicas singulares para cada nível. Os egressos da educação do campo realizaram projetos que auxiliaram no conhecimento da teoria adquirida na universidade e com a prática, isto é, a realidade material de onde residem. 

A epistemologia da práxis busca estabelecer relação entre a práxis e o conhecimento e, nessa questão, a perspectiva materialista-histórica tem muito a contribuir para o campo pedagógico, principalmente na formação de professores, sabendo que sua fundamentação é rica em elementos críticos no que se pensa da relação teoria e prática (CURADO SILVA, 2017). 

A importância da relação entre práxis e conhecimento é descrita por Vazquez (1968, p. 152):
O objeto do conhecimento é produto da atividade humana, e como tal, não como mero objeto de contemplação, é conhecido pelo homem. O conhecimento é o conhecimento de um mundo criado pelo homem, isto é, inexistente fora da história, da sociedade e da indústria.
Vazquez (1968) concebe que o conhecimento em relação à atividade como conhecimento de objetos produzidos por uma atividade prática, da qual atividade pensante, da consciência, não pode ser separada. A prática é fundamento e limite do conhecimento e do objeto humanizado que, como produto da ação, é objeto também do conhecimento.
O autor supracitado descreve que “a práxis é o fundamento do mundo em que hoje vivemos e nos desenvolvemos, pois é precisamente por ser fundamento do mundo real que ela hoje existe e proporciona à ciência, ao conhecimento, não só a sua finalidade como seu objeto” (VAZQUEZ, 1968, p. 06).
A maioria dos egressos entrevistados disseram que enfrentaram muitos desafios sobre a intensidade dos estudos/condições estruturais da UFMA, principalmente com relação à construção do prédio da Universidade Federal do Maranhão na cidade de Bacabal – MA, que, na época, não estava construído. Por não terem a estrutura da universidade, o curso se realizou em um espaço alugado com os recursos do Pronera. Outros problemas estão relacionados com a viagem para São Luís – MA, falta de apoio do estado para andamento da instituição, pouca segurança no local onde os egressos ficavam alojados e com muitas dificuldades na convivência de uma turma de 60 alunos e etapas de 30, 45 e 60 dias. O egresso professor G relata que
As dificuldades pela distância, o curso era para ter sido em Bacabal – MA. Mas o campus de Bacabal – MA, em 2009, não tinha estrutura para receber uma turma com 60 alunos, 30 de Ciências Agrárias e 30 de Ciências da Natureza e Matemática. Era um setor de formação que não era no setor da Universidade Federal do Maranhão em São Luís - MA. Era um centro de formação com pouca segurança e tinha momento, tinha noite que ficava com medo. Porque o bairro era perigoso. (p. 04).
Apesar, das dificuldades enfrentadas durante o curso, os egressos entrevistados conseguiram superá-las e conseguir a formação em Licenciatura em Educação do Campo.
Conforme já afirmamos, a práxis no processo de formação na Ledoc ocorreu em vários momentos, especialmente durante os trabalhos de tempo comunidade potencializando e dando sentido a formação na Ledoc. Isso indica que houve o despertar dos egressos durante a realização dos trabalhos de tempo comunidade e que contribuiu para o processo de formação. Outra relação é a proximidade com a comunidade dos egressos que permite acompanhar aquilo que aprenderam na universidade e acompanhar também na prática no desenvolvimento dos trabalhos e com os produtores da comunidade. Um relato interessante sobre como compreendemos a existência desse princípio da práxis, encontramos no discurso do professor G, quando afirma
É uma continuidade do ensino fundamental e do ensino médio. E levar esse conhecimento, esse conhecimento empírico do campo para trocar com o conhecimento científico da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), é importante. Porque é novo para os professores, alguns professores da universidade têm esse impacto, esse conhecimento rico que é empírico do campo, sabemos que o científico por si só não se constrói, constrói a partir do conhecimento empírico. Então, a alternância do buscar tempo comunidade de estudar os conteúdos científicos e pesquisar no campo, isso é de fundamental importância. Porque a universidade conhece os anseios das pessoas da comunidade e a sociedade própria, seja interesse político, econômico, social e ambiental. Isso é importante. (p. 19 e 20).
Por ser estudante de Escolas Famílias Agrícolas, e conhecer este modelo de organização da pedagogia da alternância (tempo escola e tempo escola comunidade), o mesmo faz referência que a mesma é uma continuidade do ensino médio, ao estar na universidade, no sentido da organização do curso e dessa busca pelo engajamento do conhecimento junto a realidade dos cursistas. A troca de conhecimento científico da universidade com o conhecimento empírico da comunidade faz com que cresçam novas formas de realizar os trabalhos do tempo comunidade, conhecer novos horizontes de vivência, a partir da teoria e a prática, e ao mesmo tempo servindo como fundamentação no processo de formação.
Tema 3: A docência e a escola do campo: em que dimensões estão as mudanças?
Verificamos que a dimensão de mudança na docência está situada na ampliação de experiência e da formação para a docência potencializada pelo curso da Ledoc. Sobre esta dimensão, as egressas Fernandes e Josy discorrem, respectivamente, que o curso “mudou tudo, foi um divisor de águas, começou a observar como aluna da UFMA, colocava-me no lugar dos meus alunos na hora de preparar minha aula, buscar conhecimento para aquele determinado tema”. (p. 06).
Antes quando chegava na sala de aula, achava que o aluno, estava no seu lugar e eu estava no outro. Não vivia a vida do aluno. Hoje, vivo mais a vida dele do que a minha, consigo conceber as questões pessoais, questões sociais e considerar, às vezes, o comportamento do aluno, porque está sendo agressivo, quando não presta atenção na aula, dificuldade de aprendizagem, consigo ver que não é algo isolado. Tem todo um contexto que envolve essas questões, como por exemplo, a dificuldade de aprender, imagina e vai fazer um pouco, ver como vive a família desse aluno, são filhos de pais analfabetos, pais que são drogados, uma família que vive com violência. Então, aprendi a ler todo esse contexto que envolve a vida do aluno e aproximar muito mais dele. A minha prática profissional, realmente tomou uma nova dimensão depois da graduação”. (Josy, p. 20).
A partir do curso, as mesmas passam a ter uma melhor qualificação e começam a analisar seus alunos de outra maneira, colocá-los como centralidade e como sujeitos. Acreditamos que essa é uma mudança desejada por cursos que anseiam por uma formação mais humana de seus licenciados.
Outra dimensão está situada no desenvolvimento de projetos, produção e valorização do homem do campo. Estes elementos contribuíram para a prática profissional da egressa Josy, conforme seu depoimento da experiência profissional que teve como coordenadora pedagógica em uma escola quilombola, no período de 2016 a 2020.
Debatemos quando trabalhamos a questão de inserir algumas ações dentro do projeto político pedagógico que trouxesse abordagem do homem do campo, de como se trabalhar conceitos para que a pessoa ou sujeito do campo, permaneça no campo, porque tem condições de viver, desenvolver o seu trabalho, ter uma boa educação, partindo do princípio de que tem uma ligação muito forte. Tinham alunos que vinham da área rural para área urbana, porque na área rural, não tem todas as fases da educação e quando chegam na zona urbana, sentem diferença. Sempre trabalhamos essa perspectiva de que se sentissem acolhidos, trabalhando esses conceitos. (Josy, p. 08).
Conseguimos desenvolver trabalho, como por exemplo, os quintais produtivos, desenvolvia aquilo que a comunidade precisava para seu consumo e para própria escola, recebia o excedente da produção das famílias para a escola e transformávamos em alimento. Fazia o processamento desse alimento, por exemplo, a batata doce, cará, abóbora e a macaxeira. Desenvolvemos com alguns agricultores, tinham tanques para criação de peixes e recebia uma orientação, trazia o peixe e era processado na escola. Trabalhamos a questão da apicultura que era a criação das colmeias, na produção de mel e que também era consumido, conseguimos coletar basicamente 20 litros de mel da própria produção dos alunos. (Josy, p. 17).
De acordo com o relato da egressa, observamos que o trabalho acontece de forma conjunta, envolvendo os sujeitos da comunidade, professores e alunos da escola em constante contribuição em todos os processos trabalhados. Entendemos, que a egressa possui potencialidade para direcionar seu trabalho com a educação, conforme o fez, quando teve oportunidade profissional para tal. 

Outra perspectiva que está relacionada com práxis é a agroecologia ou a forma de trabalhar agroecológica. Com base nessa perspectiva, Batista afirma que
A agroecologia dentro da escola não é algo estranho, trabalhamos a questão produtiva, na produção de horta, criação de aves voltado mais para produção agroecológica. A agroecologia também está na ação social, na cultura, como lidar isso na comunidade. Isso está voltado também para os Planos de Estudos e os alunos quando têm aulas práticas no setor produtivo, é ensinado a questão da fauna, flora e a microbiologia do solo. Não usamos produtos químicos, agrotóxicos de venenos, como herbicida, inseticida que é uma questão muito disseminada no nosso país que explora a agroecologia. (p. 15).
Na descrição, observamos que a agroecologia não é algo novo e é trabalhado em vários ambientes da escola. Por ser docente de Escola Família Agrícola, o mesmo já tem experiência de trabalhar com esse tema e o princípio da agroecologia é assumido por essa escola. Portanto, observa-se que o princípio pedagógico assumido pela escola do campo é de fundamental importância para o trabalho na perspectiva da educação do campo. As EFAs, neste caso, são escolas que vem assumindo esse compromisso com a Educação do Campo e a Agroecologia no estado do Maranhão.
As EFAs, é um local onde estão inseridos boa parte dos egressos da Ledoc. Ao que notamos, estes se sentem mais confortáveis trabalhando nestas instituições por serem escolas que têm esses princípios da EdoC. Estes egressos que estão atuando nestas escolas desenvolvem mais trabalhos ou projetos relacionados à educação do campo, como nos relata os egressos Batista e Ozemias, respectivamente.
O curso de Licenciatura em Educação do Campo, contribuiu muito. Trabalhava questões voltada a questão da produção do campo, isso não foi tão difícil de entender essas questões, porque venho de escola família. Desenvolver prática que estava voltada para a questão da agroecologia, produtos químicos, herbicida, inseticida na questão da produção na escola. Então, procurar trabalhar essa questão da agroecologia, de uma forma simples e que ajuda o aluno a compreender, desenvolver essa questão da produção agroecológica, produção orgânica e começarem a praticar tanto na comunidade quanto na família”. (Batista, p. 29).
Durante o período que venho atuando como professor e quando está no curso de Licenciatura, fica nítido, temos que levantar a bandeira da educação do campo, para que os alunos, sejam formados pra o campo, consiga desenvolver um trabalho onde moram. Esse é o foco, é o interesse da educação do campo, que desenvolva um trabalho e que consiga uma condição de vida de onde veio”. (Ozemias, p. 07).
Os dois egressos mencionados foram estudantes de EFAs, já conheciam a organização da pedagogia da alternância do curso. Um dos egressos (Batista), era docente da própria escola antes de ingressar na Ledoc e o outro não tinha experiência na sala de aula como docente, mas foi egresso da Escola Família Agrícola de São Luís Gonzaga do Maranhão. O curso serviu de base para o conhecimento que tem hoje, e a experiência profissional, ambos para quem já tinha experiência e para quem não tinha.
Há também egressos inseridos em escolas rurais tradicionais, onde encontram mais desafios relacionados em relação a direção da escola e com os outros docentes que não tem a formação na educação do campo, isto é, não conhecem o currículo da escola do campo, o método de organização da pedagogia da alternância e etc. Conforme Josy:
Encontro alguma resistência, porque quando faço essa abordagem no planejamento, na organização do trabalho pedagógico, os meus colegas têm muita resistência e praticamente se sente sozinho. Vejo dois lados, além de não conhecerem essa nova metodologia, não conhecem essa experiência de trabalhar com a educação que não chamo de diferenciada, mas uma educação que é mais ampla, que abrange outras áreas, também não querem o trabalho, não querem sair muito da zona de conforto”. (Josy, p. 08).
Ainda existem muitas barreiras nas escolas rurais tradicionais para que essas mudanças aconteçam para o trabalho, o desenvolvimento de trabalhos pedagógicos aliados aos princípios da educação do campo.
São barreiras de dimensões pedagógicas, como também estruturais. No caso destas, destacamos as péssimas “condições de estradas e transporte precário de crianças de 5 a 7 anos de idade, que trafegam de muito longe para chegarem até à escola. Com base nisso, existe outro problema com a saída dos alunos da escola, conforme relato da egressa Fernandes: “a criança saía 15 minutos antes do horário exigido pela escola para ir embora, o ônibus já estava na porta às 10h:40, nesse horário a mente da criança estava programada para o ônibus e não tinha mais concentração”. (p. 16).
De certa forma, é comum esses problemas nas escolas, principalmente naquelas tradicionais do campo, onde a prefeitura do município fica ausente na construção de estradas para tráfego de veículo e compra do mesmo para uma melhor qualidade no transporte dos alunos. A prefeitura também, faz a nucleação de escolas, fechando-as e ao mesmo tempo diminuindo o recurso destinado a essas instituições municipais.
Existem poucas transformações da forma escolar nas escolas rurais em que se encontram os egressos, pois o que identificamos é que as mudanças são mais difíceis em locais em que os egressos estão “sozinhos” ou com uma rede limitadas de pessoas com sensibilidade e entendimento sobre a especificidade da educação do campo. Todavia, observamos que as escolas por alternância estão muito avançadas nos princípios da educação do campo, podendo ser uma referência para a transformação de outras escolas situadas no campo.
Tema 4: Avaliação sobre a formação na Ledoc/ufma
De uma forma geral, todos os egressos avaliam a formação recebida no curso de Licenciatura em Educação do Campo de uma forma positiva. Atribuem isso, à qualidade da formação recebida pelos professores, considerados muito sensíveis à educação do campo, a realidade dos estudantes. Os egressos se sentem bem formados pela Ledoc/UFMA e conferem essa responsabilidade aos professores bem qualificados, com dedicação, com proximidade ao campo e um rico conhecimento teórico-prático destes. A respeito disso, o egresso Ozemias relata que
O curso de Licenciatura em Educação do Campo, veio abrir um leque de conhecimento muito grande, principalmente na área de Ciências da Natureza e Matemática. Tivemos uma preparação excelente, os professores muito bons, todos da área e comprometidos. Alguns já eram doutores, outros mestres, outros estudando ainda e trazendo pra nossa realidade, foi de mão cheia, muito boa a graduação. (p. 13).
Dentro de sua avaliação, o egresso também avalia a área de habilitação, com formação em Ciências da Natureza e Matemática. Conforme a avalição da Josy, sobre o corpo docente, afirma que
Avalio de forma excelente, tivemos professores de nível de aproximação não só na sala de aula, mas na questão muito próxima com a convivência dos alunos e a nossa com eles. O professor Ribamar Sá, que foi nosso coordenador, também foi nosso professor, teve a professora Adelaide, foi uma pessoa que marcou muito, professora Conceição Lobato, professora Cacilda Cavalcante, professora Zaíra. Pessoas que aproximaram realmente do curso que é a educação do campo, aquilo que precisávamos conhecer”. (p. 19).
No seu depoimento, caracteriza momentos marcantes dos professores na vida dos alunos durante o curso. Outra avaliação importante está na fala da Fernandes, que também cita os professores e sua entrega em relação a formação dos alunos e a resposta dos alunos aos professores. Sobre isto,
Tivemos a graça de ter professores na nossa turma, coordenadores de curso da UFMA, que doava não só o trabalho, mas doação do feriado, final de semana, folga. Então, tinham um compromisso social conosco, aquilo dava a responsabilidade de corresponder esta doação, dava o melhor, fazia o que poderia fazer, estudávamos à noite toda para poder responder a essa troca. Tinham essa preocupação, de estar fazendo o melhor que pudesse, trazer o melhor dentro da UFMA, saía de dentro dos muros da UFMA para atender essa clientela. Porque como os mesmos falavam e acreditávamos, por isso correspondia a esse conhecimento que era torna-se e fazer com que o Maranhão, fosse um lugar melhor, e de conhecimento principalmente (p. 05).
Conforme o depoimento do egresso, percebemos que os professores tinham um compromisso de doação, preocupação com os alunos e havia uma correspondência dos mesmos para com os professores. Isto ocorria, pelo fato destes acreditarem em seus alunos que poderiam mudar a realidade ou cenário do Maranhão, a partir do conhecimento repassados a eles.
6  CONCLUSÕES
Considerando que as entrevistas obtiveram abrangência e amostra significativa para o estudo sobre os egressos da Ledoc/UFMA. Por meio da organização do quadro analítico que dá início com leitura e análise de dados dos cinco egressos entrevistados, foi possível identificar a inserção profissional dos egressos, em quatro temas. Os temas para esta organização são: “perfil dos egressos entrevistados”; “os significados da alternância na LEDC/UFMA para os egressos”; “à docência e a escola do campo: em que dimensões estão as mudanças?”; e “avaliação sobre a formação na Ledoc/UFMA”.
Com base nas entrevistas, entendemos que aqueles que estão trabalhando nas Escolas Famílias Agrícolas possuem maior liberdade pedagógica de trabalhar com a especificidade da educação do campo. Todavia, também encontram desafios com a estrutura da escola, com a falta de recurso, condições estas comuns em escolas filantrópicas, como as EFAs.
Por outro lado, os egressos que atuam em escolas que não se caracterizam como escolas do campo, encontram maiores desafios para trabalhar com as questões voltadas à educação do campo. Isso ocorre, pois, a escola não se identifica com o campo, não possui apoio de outros professores para que um trabalho pedagógico aconteça, na perspectiva da educação do campo. Ainda existem muitas barreiras nas escolas rurais tradicionais para que essas mudanças aconteçam e o egresso possa trabalhar com a perspectiva da educação do campo, desenvolvendo trabalhos pedagógicos, e os princípios da educação do campo.
Concluímos que esse é o principal desafio dos egressos: romper com a forma escolar tradicional. Já para os egressos que atuam nas EFAs esse desafio é menor, mas existem outros de natureza estrutural e da própria condição e filantropia dessa escola, ficando muito dependente de recursos privados ou de “ajuda” do poder público.
Compreendemos que os egressos articulam as concepções políticas (e de saberes) veiculadas pelo Movimento da Educação do campo, a partir do debate da agroecologia ou a forma de trabalhar agroecológica, conforme pudemos identificar nos relatos de egressos como Batista.
Para egressos atuantes nas EFAs, observamos que a agroecologia não é algo novo e é trabalhado em vários ambientes da escola. Portanto, observa-se que o princípio pedagógico assumido pela escola do campo é de fundamental importância para o trabalho na perspectiva da educação do campo. As EFAs, neste caso, são escolas que vem assumindo esse compromisso com a Educação do Campo e a Agroecologia no estado do Maranhão.
As EFAs, também é um local onde estão inseridos boa parte dos egressos da Ledoc. Ao que notamos, estes se sentem mais confortáveis trabalhando nestas instituições por serem escolas que têm esses princípios da EdoC.
Outra dimensão está situada no desenvolvimento de projetos, produção e valorização do homem do campo. Estes elementos contribuíram para a prática profissional da egressa Josy, conforme seu depoimento da experiência profissional que teve como coordenadora pedagógica em uma escola quilombola, no período de 2016 a 2020. Esse trabalho envolveu os sujeitos da comunidade, professores e alunos da escola, de forma coletiva, em todos os processos trabalhados. Entendemos, que a egressa possui potencialidade para direcionar seu trabalho com a educação do campo, conforme o fez, quando teve oportunidade profissional para tal.
Observamos também que os saberes, as comunidades tradicionais são valorizadas. A partir dos trabalhos que envolvem temáticas importantes para a comunidade, como a questão da história e cultura afro-brasileira, a agroecologia que em muitas comunidades é próxima a realidades dos pais dos alunos dos quais os egressos são professores. Portanto, existe um diálogo com a comunidade e esse diálogo é um resultado positivo, principalmente de egressos que tem uma concepção pedagógica bastante próxima à educação do campo, como os egressos que estão atuando nas escolas do campo.
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